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ESPORTE

Por Ricardo Silveira

JOVEM DE PORTO UNIÃO DESPONTA
NO CATARINENSE DE BOCHA

José Luis, de 11 anos, é apontado como revelação em Rio do Sul,
mesmo com curta experiência na modalidade

O destaque ficou por con-
ta da rápida evolução de 
José Luis, que participou de 
menos de dez treinos antes 
do campeonato e ainda as-
sim conseguiu se sobressair 
entre os demais atletas, sen-
do citado como uma das re-
velações do evento.

Filho de André Andriolli, 
nome conhecido da bocha 
no Vale do Iguaçu, o jovem 
recebeu elogios de técnicos 
e instrutores da modalida-
de. O desempenho reforça 
a expectativa sobre o de-
senvolvimento do atleta 
nas próximas competições.

O atleta José Luis, de 11 
anos, de Porto União, teve 
participação de destaque 
no Campeonato Catarinen-
se de Menores de Bocha, 

realizado no fim de semana 
em Rio do Sul. Apesar do 
pouco tempo de treinamen-
to, o jovem chamou aten-
ção pelo desempenho na 

UNIÃO DA VITÓRIA CONQUISTA OURO E BRONZE 
NO REGIONAL SUL DE BOCHA PARALÍMPICA

Atletas do município se destacam em Curitiba, e garantem vaga no Campeonato 
Brasileiro da modalidade

petiu Luiz Nestor.
O Regional Sul é uma 

das principais etapas do 
calendário da bocha pa-
ralímpica no país e serve 
como porta de entrada 
para a disputa nacional.

Os resultados reforçam 
a presença de União da 
Vitória no cenário do para-
desporto e o desempenho 
dos atletas em competi-
ções de alto nível.

Andre Andriolli (o primeiro da direita para 
a esquerda) ao lado do filho José Luis

APANCA/CLUBE 
ALIANÇA CONQUISTA 

16 MEDALHAS EM
ETAPA DO CIRCUITO 

DE NATAÇÃO
Equipe se destaca em Francisco Beltrão 
e garante pódio em todas as categorias 

com atuação consistente dos atletas

A equipe da APANCA/
Clube Aliança teve de-
sempenho expressivo na 
2ª etapa do Circuito de 
Natação Paraná/Santa Ca-
tarina, disputada durante 
o 3º Festival de Natação 
da Academia Besser, em 
Francisco Beltrão (PR). 
Sob o comando do profes-
sor Sérgio Dimas de Pau-
la, a delegação formada 
por oito atletas — quatro 
homens e quatro mulheres 
— encerrou a participação 
com um total de 16 meda-
lhas: 10 de ouro, quatro de 
prata e duas de bronze.

O resultado garantiu 
presença no pódio para 
todos os nadadores da 
equipe, evidenciando a 
regularidade do grupo na 
competição interestadual.

Na categoria Mirim 1, 
Theo Martins conquistou 
duas medalhas de bronze, 
ao terminar em terceiro 
lugar nas provas de nado 
livre e costas. No Mirim 2, 
Felipe Baniski foi desta-
que com duas medalhas de 
ouro, vencendo as provas 
de livre e peito.

Entre os atletas do Petiz 

A equipe de bocha pa-
ralímpica de União da 
Vitória obteve resultados 
expressivos no Campeo-
nato Regional Sul da mo-
dalidade, realizado entre 
os dias 21 e 24 de maio, no 
Ginásio Tarumã, em Curi-
tiba. A competição reuniu 
atletas de diversos estados 
da região Sul e teve cará-
ter classificatório para o 
Campeonato Brasileiro.

O principal resultado da 
delegação foi o título con-
quistado por Raphael A. 
Gregório na Classe BC1. 
Com a vitória, o atleta 
assegurou vaga na edição 
2026 do Campeonato Bra-
sileiro de Bocha Paralím-
pica, que será disputado 
no Centro de Treinamento 
Paralímpico Brasileiro, 
em São Paulo.

Na Classe BC4, Rosa 

Maria Silva também se 
destacou ao conquistar a 
medalha de bronze, am-
pliando o saldo positivo da 
equipe na competição.

União da Vitória contou 
com sete atletas no torneio. 
Na Classe BC3, participa-
ram Everton Ozorio, Bruno 
Rafael, Lucas Felipe e Cé-
sar Didek. Na Classe BC1, 
além do campeão Raphael 
A. Gregório, também com-

1, Natália Kosloski asse-
gurou duas medalhas de 
prata, ficando com o vi-
ce-campeonato nas provas 
de livre e costas.

Na categoria Infantil 1, 
Giovanna Garniar foi cam-
peã em duas provas, con-
quistando o ouro no livre 
e no costas. Já Emanuelli 
Mazeika somou um ouro no 
peito e uma prata no livre.

No Juvenil 1, Bernardo 
Woldam ficou com o ouro 
no peito e a prata no livre. 
Já no Juvenil 2, Davi Kukla 
venceu as provas de livre e 
borboleta, também subindo 
ao lugar mais alto do pódio.

Encerrando a participa-
ção da equipe, Pietra Rive-
da, da categoria Júnior 1, 
conquistou duas medalhas 
de ouro, sendo campeã no 
livre e no costas.

A próxima etapa do Cir-
cuito de Natação Paraná/
Santa Catarina será reali-
zada no dia 20 de junho, 
em Caçador (SC). Antes 
disso, entre os dias 12 e 14 
de junho, atletas das cate-
gorias Mirim e Petiz par-
ticipam do Campeonato 
Catarinense, em Itajaí.

competição estadual.
O torneio reuniu 48 

equipes de diferentes re-
giões de Santa Catarina, 
nas categorias sub-12 e 
sub-18. José integrou a 
equipe de Rio do Sul na 
categoria sub-12, ao lado 
de Amarildo, também de 
11 anos, e Artur, de 10.

A equipe disputou cinco 
partidas, com três vitórias e 
duas derrotas. Os resultados 
negativos ocorreram diante 
de adversários mais expe-
rientes, já acostumados ao 
ritmo de competições ofi-
ciais da modalidade.
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O aluno João Marcos dos Santos Tavares, de União da Vitória, conquistou o primeiro 
lugar no Bee Smart Challenge, campeonato estadual de soletração em inglês promovido 
pelo Sesc e Senac Paraná. A final reuniu estudantes de 30 unidades do Estado durante 
a Semana S do Comércio, em Curitiba. Além do troféu e medalha, o campeão recebeu 
um notebook pela conquista.

MDB Mulheres
A pré-candidata a deputada estadual pelo MDB, Elis Domingues, participou do en-

contro promovido pelo MDB Mulheres no último dia 25 de maio. O evento reuniu li-
deranças femininas em um debate sobre fortalecimento da participação política e maior 
presença das mulheres nos espaços de decisão. A palestra da Dra. Rafaela Munhoz 
destacou os desafios e avanços da representatividade feminina na política.

Comércio exterior
O vice-governador do Paraná e presidente do Sistema Fecomércio Sesc Senac PR, 

Darci Piana, foi nomeado membro titular da Câmara Brasileira do Comércio Exterior 
da CNC. A indicação reforça o protagonismo do Paraná nas discussões sobre estratégias 
para ampliar as relações comerciais internacionais do país.

Assédio eleitoral
A Faciap orientou empresários do Paraná sobre os riscos do assédio eleitoral nas elei-

ções de 2026. O diretor jurídico da entidade, Ruy Fonsatti Júnior, alertou que pressão 
sobre funcionários, propaganda política interna e uso da estrutura das empresas em 
campanhas podem gerar multas, ações judiciais e desgaste à imagem das organizações.

Sesc de Arte
O Sesc Paraná abriu em Curitiba a primeira edição do Prêmio Sesc de Arte, mostra 

coletiva que reúne 35 artistas selecionados entre 1.148 inscritos de todo o país. A expo-
sição segue até 11 de julho, de segunda a sexta-feira, das 12h30 às 18h, e aos sábados, 
das 9h às 13h, no Sesc Centro, na Rua José Loureiro, 578, no Centro de Curitiba.

Acordo bilionário
A EcoRodovias fechou um acordo global que encerra disputas judiciais envolvendo 

antigas concessões rodoviárias no Paraná. O entendimento prevê cerca de R$ 45,7 mi-
lhões em compensações e obras definidas pelo DER-PR. A medida encerra processos 
administrativos e ações ligadas ao equilíbrio financeiro dos contratos, trazendo segu-
rança jurídica para a empresa e para o setor de infraestrutura no Estado. 

Segurança reforçada
Cascavel registrou o menor índice de homicídios dos últimos 35 anos, com 53 casos 

desde janeiro de 2025, além de redução de 76% da população em situação de rua. Re-
centemente a gestão municipal ampliou o sistema de monitoramento para 2.270 câme-
ras e confirmou novos recursos estaduais para fortalecer as guardas municipais a partir 
de 2027.

Produção nacional
O Tecpar iniciou pesquisas para ampliar a produção nacional de insumos usados no 

diagnóstico da brucelose bovina e reduzir a dependência de produtos importados. O Go-
verno do Paraná investe mais de R$ 5,6 milhões no projeto, que deve fortalecer a saúde 
animal e beneficiar regiões produtoras como Oeste e Campos Gerais.

Novo secretário
O governador Ratinho Júnior nomeou o empresário e advogado Felipe Augusto Ama-

dori Flessak para a Secretaria de Indústria, Comércio e Serviços do Paraná. Próximo de 
Guto Silva, pré-candidato ao Senado, Flessak já atuou como assessor jurídico e ocupou 
cargos estratégicos nas gestões comandadas pelo ex-secretário.

Mandato fixo
O deputado federal Luciano Ducci (PSB) apresentou uma PEC que prevê mandato 

de 12 anos para ministros do STF e amplia a participação dos Poderes Legislativo e 
Judiciário na escolha dos integrantes da Corte. A proposta está em análise na Câmara e 
reacende o debate sobre equilíbrio entre os poderes e critérios de indicação ao Supremo.

SOLETRANDO
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O COMÉRCIO REVELA PROPOSTA ESCOLHIDA PELA UNILIVRE 
PARA REDUZIR ENCHENTES NO VALE DO IGUAÇU 

Combinação de obras seria capaz de reduzir em até 2,6 metros o nível das cheias no Vale do Iguaçu

EXCLUSIVO

O Jornal O Comércio teve 
acesso, com exclusividade, ao 
anteprojeto de engenharia rea-
lizado pela Universidade Livre 
do Meio Ambiente (UNILIVRE) 
referente ao estudo de obras para 
a diminuição das cheias no Vale 
do Iguaçu. 

Em mais de 500 páginas, a 
Unilivre traz um apanhado dos 
projetos feitos anteriormente, 
citando propostas que já haviam 
sido levantadas por outros es-
tudos. Também discorre sobre 
as características do Iguaçu na 
região estudada, bem como tra-
ça um histórico das cheias em 
União da Vitória e Porto União. 

No anteprojeto, a universi-

dade propõe 20 possíveis in-
tervenções, tanto em União da 
Vitória quanto em Porto Vitória, 
sendo elas obras para aumento 
da capacidade de escoamento, 
como escavações, retificações, 
dragagens e construções de ca-
nais e túneis, além de interven-
ções para proteção, neste caso, a 
construção de diques. 

De acordo com o documento, 
todas as alternativas foram “ava-
liadas individualmente confor-
me seus benefícios hidráulicos 
e, posteriormente, associadas em 
combinações entre alternativas de 
modo a otimizar os benefícios”. 

Para análise dos resultados de 
cada proposta de intervenção no 

centro urbano das cidades, foram 
selecionados seis pontos que re-
presentam as regiões mais afeta-
das pelas enchentes, sendo eles: 
Ponto 1 - Foz do Rio Pintado; 
Ponto 2 - Ponte Férrea (montante); 
Ponto 3 - Ponte do Arco (montan-
te); Ponto 4 - CTG; Ponto 5 - Clu-
be Náutico; e Ponto 6 - UGV. 

Com base em informações de 

batimetria, foram identificados 
sete trechos de possível esca-
vação ao longo do Iguaçu. Os 
pontos selecionados apresentam 
elevação de fundo. 

As 20 alternativas propostas e 
sua estimativa de custo foram: 
Escavação do Leito no trecho 
1 do rio (R$ 298.237.320,00); 
Escavação do Leito no trecho 
2 do rio (R$ 153.167.980,00); 
Escavação do Leito no trecho 
3 do rio (R$ 58.187.800,00); 
Escavação do Leito no trecho 
4 do rio (R$ 161.199.750,00); 
Escavação do Leito no trecho 
5 do rio (R$ 34.082.130,00); 
Escavação do Leito no trecho 
6 do rio (R$ 69.621.550,00); 
Escavação do Leito no trecho 7 
do rio (R$ 49.614.010,00); Es-
cavação do leito da Corredei-
ra de Porto Vitória em 3m (R$ 
135.395.390,00); Escavação do 
leito da Corredeira de Porto Vitó-
ria em 5m (R$ 190.253.540,00); 
Construção e Canal a montan-
te da ponte na Fazenda Brasil 
(R$ 214.416.240,00); Cons-
trução de canal a jusante da 
ponte na Fazenda Brasil (R$ 
494.092.680,00); Alargamento 
a montante da curva da Ressaca 
(R$ 200.233.840,00); Alarga-

mento a jusante da curva da Res-
saca (R$ 191.948.130,00); Alar-
gamento da curva da Ressaca (R$ 
75.603.400,00), Alargamento de 
trecho no Parque Ambiental (R$ 
148.460.860,00); Alargamento 
em trecho na Fazenda Brasil (R$ 
626.915.480,00); Construção de 
canal na Fazenda Brasil + Alar-
gamento no trecho a jusante da 
ponte na Fazenda Brasil (R$ 
389.868.460,00); Construção de 
Túnel na Fazenda Brasil trans-
pondo o morro Dona Mercedes 
pela margem direita do rio (R$ 
289.783.690,00); construção 
de túnel em Porto Vitória (R$ 
190.218.120,00); e construção 
de dique de proteção na área ur-
bana (R$ 406.231.950,00). 

Para as propostas acima, não 
foram considerados os custos 
fundiários, uma vez que a maio-
ria das obras propostas seria rea-
lizada em áreas de desapropria-
ção da Usina Hidrelétrica de Foz 
do Areia, da Copel. A exceção 
são as áreas indicadas para as 
alternativas de diques, as quais 
estão em grande parte fora desta 
área desapropriada. Neste caso, 
a alternativa dos diques poderia 
ter o orçamento alterado para 
mais. 



05Sexta, 29, Sábado, 30, e Domingo, 31 de Maio de 2026 | Ed. 6864 | Porto União/SC | União da Vitória/PR

Dique de proteção
O sistema de dique avaliado 

no anteprojeto da Unilivre tem 
o comprimento total de 17.070 
m, com sistema de esgotamen-
to por meio de bombeamento. 
Foram propostos quatro con-
juntos de diques, dispostos em 
Porto União, nos bairros Cida-
de Jardim e Sagrada Família, 
no Parque Ambiental, e na área 
urbana até a UGV. A altura mé-
dia dos diques teria entre 5,5 m 
e 7 m. 

A Unilivre aponta, no entan-
to, que “do ponto de vista de 
defesa civil, em caso de ruptura 
desse dique, isso poderá provo-
car maiores riscos à população 
do que uma cheia com elevação 
gradual do nível do rio”. 

Resultados das 
alternativas isoladas

Os estudos apontaram que as 
escavações, de forma isolada, 
apresentam baixo benefício, 
com apenas dois trechos repre-
sentando diminuição acima dos 
10 cm na redução de enchentes. 

A retirada ou redução das cor-
redeiras de Porto Vitória também 
foi analisada, com as escavações 
de leito, resultando em, no máxi-
mo, 26 cm de redução. 

Já a construção de canais e 
alargamentos mostraram bene-
fícios maiores na redução dos 
níveis de enchente, com o Alar-
gamento em trecho da Fazenda 
Brasil apresentando até 80 cm 
de diminuição  da enchente. 

O túnel de derivação na Fa-
zenda Brasil resultou em 14 cm 
de redução, enquanto que o tú-
nel em Porto Vitória resultou em 
um benefício na ordem de 12 
cm na região de União da Vitó-
ria. As propostas de túnel foram 
analisadas como alternativas de 
menor impacto ambiental com 
relação à construção de canais e 
escavações. 

Os diques não representam di-
minuição nos nível de enchente, 
sendo utilizados apenas para a 
contenção das águas. 

Alternativa proposta pela 
Unilivre

Uma vez identificado que as 
alternativas, de forma isolada, 
possuem menor capacidade de 
redução nos níveis de enchente, 
a Unilivre traçou combinações 
de propostas. 

Foram realizadas 26 combi-
nações, sendo que a 26ª foi es-
colhida como a melhor opção 
custo-benefício. Em todas estas 
combinações foram considera-
das uma solução estrutural para 
a região das corredeiras de Porto 
Vitória, seja pela escavação do 
leito ou pela estrutura de túneis 
de derivação. 

Na proposta sugerida pela uni-
versidade, são previstas nove 
intervenções, tanto em União da 
Vitória quanto em Porto Vitória, 
sendo elas: escavação do leito 
do rio, Trecho 2, na região do 
Vau do Iguaçu; alargamento da 
calha do rio na região do Parque 
Ambiental; construção de canal 
de derivação na Fazenda Brasil; 
alargamento da calha do rio na 
Fazenda Brasil; alargamento da 
calha do rio na região montante 
da Curva da Ressaca; alarga-
mento da calha do rio na região 
da Curva da Ressaca; alarga-
mento da calha do rio na região 
a jusante da Curva da Ressaca; 
rebaixamento do leito em trecho 
do rio em Porto Vitória; e esca-
vação de leito na corredeira de 
Porto Vitória. Essa última obra, 
segundo a universidade, poderia 
ser substituída pela construção 
de um túnel de derivação na cor-
redeira de Porto Vitória. 

De acordo com a Unilivre, 
a junção dessas intervenções 
poderia diminuir em 2,60 m 
o nível das cheias no Vale do 
Iguaçu. 

A universidade sugere que a 
obra seja feita em duas etapas. 
Na primeira, é prevista a exe-
cução de obras de estruturas de 
canal e alargamentos, com os se-
guintes prazos: canal de Deriva-
ção na Fazenda Brasil: 24 meses; 
alargamentos da Fazenda Brasil, 
da Curva da Ressaca – montante 
e da Curva da Ressaca – jusante: 
18 meses para cada uma dessas 
estruturas; alargamento do Par-
que Ambiental e Alargamento 
da Curva da Ressaca: 12 meses 
para cada uma dessas estruturas. 

Na segunda etapa é prevista 
a execução de obras de escava-
ção do leito do rio e escavações 
subterrâneas de túneis, com os 
prazos: escavação do leito do rio 
no Trecho T2: 18 meses; escava-
ções do Trecho 6b e Trecho 7, na 
região próxima à cidade de Porto 
Vitória: 18 meses; escavação das 
Corredeiras de Porto Vitória: 24 
meses, ou a execução dos túneis 
de derivação em Porto Vitória: 
18 meses.

O orçamento final estimado 
para a solução selecionada é 
de R$ 1.305.285.990,00. Caso 
seja optado pela execução de 
túnel, o orçamento diminuiu 
para R$ 1.292.366.570,00, com 
pequena alteração na capacida-
de de diminuição dos níveis de 
enchentes.

Fotos: UNILIVRE (2025)
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Segundo o deputado Alexandre Curi, é preciso deixar a briga ideológica de lado e 
colocar o Brasil no centro das decisões. E a partir deste ano, o Paraná merece um se-
nador que conheça cada região, cada município e a vocação de cada cidade. Só assim 
avançaremos com o que realmente importa às pessoas.

Entregas 
O vereador Valdir Cortellini participou, ao lado do deputado Hussein Bakri, das 

entregas de uma viatura, bote inflável, barco de alumínio e moto aquática ao Corpo de 
Bombeiros de União da Vitória. 

Participar (I)
O senador Flávio Bolsonaro (PL), pré-candidato a presidente da república, vem a 

Curitiba nesta sexta-feira, 29, para participar do pré-lançamento das candidaturas ao 
governo do Paraná do senador Sérgio Moro (PL) e do senado federal Felipe Barros 

(PL) e Deltan Dallagnol (Novo) no White Hall Eventos, no Jockey Clube do Paraná. 

Participar (II)
Flávio Bolsonaro vem para o Paraná para tirar uma lasquinha e falar que continua no 

páreo para vencer a esquerda nas eleições de 04 de outubro. As pesquisas divulgadas até 
aqui mostram que Sérgio Moro é o favorito para governar o Paraná a partir de 2027. 

Discute 
Provavelmente Deltan Dallagnol estará com o nome na urna eletrônica como candida-
to a senador. A revista Veja dessa semana discute o tema e prega em uma publicação 
de 17 de maio de 2023 no site oficial, o Tribunal Regional Eleitoral do Paraná escre-
veu que a decisão não tornou o ex-procurador inelegível para as próximas eleições. 

Lançamento 
O deputado estadual Requião Filho (PDT) e a deputada federal Gleisi Hoffmann (PT) 
marcaram para sábado, 30, às 10h, em Curitiba, o lançamento de suas pré-candidatu-
ras ao governo do Paraná e ao senado, num ato que virou o primeiro teste de rua da 

oposição. O evento está previsto para o Igloo Super Hall, no Tarumã.

Estrada 
O deputado Hussein Bakri assinou a autorização da licitação de quase R$ 34 milhões 
para pavimentação da estrada que liga Cruz Machado até Inácio Martins, num trecho 

de 7 quilômetros. Vai beneficiar as comunidades rurais de Santana e Gavazzoni. 

Inaugurações 
A prefeita de São Mateus do Sul, Fernanda Sardanha, entregou para sua população o 
terminal rodoviário e o novo Paço Municipal. Mais uma conquista para o município 

fruto da administração séria e competente da atual gestão. 

Bica
A prefeitura de Porto União, há mais de vinte anos interditou a bica de água da Aveni-
da Santa Rosa. Voltou a interditar por ser imprópria para o consumo humano. Existem 
filas de carros para pegar a água contaminada. Tomara que obedeçam a determinação. 

Saneamento 
O prefeito de União da Vitória, Ary Carneiro Júnior, participou na Câmara de Vereadores 

da Audiência Pública do Plano Municipal de Saneamento Básico. Foram debatidas as 
diretrizes que irão orientar o planejamento dos próximos anos as áreas de abastecimento 

de água, esgoto sanitário, manejo de resíduos sólidos e drenagem urbana.

HUSSEIN BAKRI DESTACA CAIXA 
EQUILIBRADO E VOLUME DE

INVESTIMENTOS NAS CONTAS 
DO PARANÁ EM 2026

O Estado do Paraná ultrapassou a meta 
constitucional de investimentos que 
deve destinar para saúde e educação no 
primeiro quadrimestre de 2026. Os nú-
meros foram apresentados pela Secreta-
ria da Fazenda em audiência pública na 
Assembleia Legislativa na última ter-
ça-feira, 26, e mostram que o Governo 
repassou mais recursos do que o exigido 
em lei para essas áreas consideradas es-
senciais.

“Mais uma vez, os números apontam 
que o caixa do Estado está equilibrado e 
permitindo um grande volume de inves-
timentos em todas as regiões do Paraná, 
garantindo que as políticas públicas che-
guem de forma efetiva lá na ponta. A ad-
ministração Ratinho Junior continua sen-
do um exemplo de gestão responsável e 
eficaz para o restante do país”, destacou o 
deputado Hussein Bakri, Líder do Gover-
no na Assembleia.

O caso mais expressivo é o da saúde, 
cuja despesa empenhada entre os meses 
de janeiro e abril totalizou R$ 3 bilhões. 
O valor corresponde a 14,76% da Recei-
ta Líquida de Impostos (RLI), ou seja, do 
total arrecadado pelo Estado no período 
após os repasses obrigatórios. Pela Cons-
tituição Federal, os estados são obrigados 
a investir um mínimo de 12% desses re-
cursos em ações de saúde, o que significa 
que o Paraná ultrapassou essa marca em 
mais de 2 pontos percentuais. Em valores 
absolutos, isso representa um investimen-
to superior a R$ 560 milhões a mais do 
que a lei exige.

O número também é significativamen-
te maior do que o registrado no primeiro 
quadrimestre de 2025. No ano passado, as 
despesas empenhadas com o setor repre-
sentaram 12,67% da RLI.

Segundo o secretário da Fazenda, Nor-
berto Ortigara, o aumento expressivo 
em 2026 em relação ao mesmo período 
do ano anterior é reflexo da mudança de 
abordagem adotada pela pasta, que pas-
sou a trabalhar mais próximo das demais 
secretarias e órgãos para otimizar o pla-
nejamento orçamentário. “Esse trabalho 
em conjunto deixou o orçamento estadual 
muito mais eficiente, com o recurso che-
gando às áreas de forma mais consistente 
já nos primeiros meses do ano. O cres-
cimento dos recursos para saúde mostra 
que essa abordagem vem dando certo”, 
afirmou.

Já as verbas para educação também 
cresceram em relação a 2025 e ficaram 
acima daquilo que é determinado pela 
Constituição. Com um total de R$ 6,2 bi-
lhões, o valor corresponde a 31,13% da 
RLI — ou seja, acima dos 30% exigidos 
constitucionalmente. O Governo do Esta-
do tem atualmente 16 novas escolas em 
construção, num investimento de R$ 391 
milhões.

Ainda durante a audiência pública, a 
Fazenda apresentou outros números refe-
rentes ao desempenho fiscal e financeiro 
do Estado nos primeiros quatro meses do 
ano. No período, o Paraná teve uma recei-
ta total de R$ 26,9 bilhões — valor 1% 
superior aos R$ 26,6 bilhões registrados 
no mesmo período de 2025.

Enquanto isso, as despesas totais atin-
giram R$ 30,3 bilhões. O número é puxa-
do principalmente pela alta de 139% nos 
investimentos, que alcançaram a maior 
marca para o primeiro quadrimestre dos 
últimos 26 anos, com um total de R$ 3,8 
bilhões empenhados. A cifra é mais do 
que o dobro dos R$ 1,6 bilhão aplicados 
no início do ano passado.

Norberto Ortigara 
e Hussein Bakri
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QUASE 70% DAS CIDADES DO 
PR NÃO TIVERAM HOMICÍDIOS 
NO 1º QUADRIMESTRE DE 2026
O Paraná chegou ao fim do primeiro quadrimestre de 2026 sem 
registro de homicídios em 263 cidades, o equivalente a 66% do 

Estado. Em outras 71 houve apenas uma ocorrência (18%)

O Paraná chegou ao fim 
do primeiro quadrimestre 
de 2026 sem registro de 
homicídios em 263 cida-
des, o equivalente a 66% 
do Estado. Em outras 71 
houve apenas uma ocor-
rência (18%). Os dados 
são do Centro de Análi-
se, Pesquisa e Estatística 
(Cape) da Secretaria da 
Segurança Pública do Pa-
raná (Sesp). Os dados re-
forçam números positivos 
já apontados no primeiro 
trimestre, que tinha 278 
municípios sem nenhum 
registro desse crime.

E as cidades estão espa-
lhadas em todas as regiões: 
Missal (Oeste), Colorado 
(Noroeste), Ortigueira e 
Teixeira Soares (Campos 
Gerais), Paraíso do Norte e 
Jataizinho (Norte), Quatro 
Barras (Região Metropoli-
tana de Curitiba) e Dois Vi-
zinhos e Palmas (Sudoeste).

Além disso, de maneira 
geral, o primeiro quadri-
mestre de 2026 manteve 
uma tendência de queda 
nos indicadores de homi-
cídios. O número de ocor-
rências caiu quase 8% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado, de 464 
para 429. Na comparação 
com 2024, a queda é de 
31%, e no comparativo 

com 2018 chega a 40% de 
redução no quadrimestre. 
É o menor da série histó-
rica do relatório.

“Estamos trabalhando 
de forma inteligente e con-
tínua. Nesta semana, por 
exemplo, desarticulamos 
uma grande organização 
criminosa com uma ope-
ração com mais de 30 pri-
sões. Também trabalhamos 
em locais chaves e contra 
diversas modalidades cri-
minosas. Mas com novos 
investimentos, bases na 
fronteira e novos equipa-
mentos, estamos conse-
guindo atuar de maneira 
muito pontual para conter o 
avanço da criminalidade e 
do tráfico nas áreas urbana 
e rural”, afirma o secretário 
da Segurança Pública, Sau-
lo Sanson.

Os crimes patrimoniais 
também caíram. O roubo 
diminuiu 22% na compa-
ração dos primeiros qua-
tro meses de 2026 com o 
mesmo período de 2025, 
de 5.270 ocorrências para 
4.086. No comparativo 
dos primeiros quadrimes-
tres entre 2024 e 2026 a 
queda é de 38%, e com-
parado com 2018 chega 
a 80%. Os furtos também 
seguem a tendência de 
queda, com redução de 6% 

na comparação do primei-
ro quadrimestre de 2026 
com o de 2025, de 12% 
com 2024 e de 23% com 
relação a 2018.

Parâmetros 
nacionais

Os números mais atuais 
do Estado reforçam au-
mento da segurança que 
o Atlas da Violência, di-
vulgados nesta terça-feira 
(26), também apontou. O 
relatório nacional, elabo-
rado com base em dados 
do Sistema de Informa-
ções sobre Mortalidade 
(SIM), do Ministério da 
Saúde, utiliza informa-
ções de 2024. Segundo o 
estudo, o Paraná registrou 
redução dos homicídios de 
26,4% no recorte amplia-
do, entre 2014 e 2024, e 
de 0,9% na passagem de 
um ano para o outro, entre 
2023 e 2024.

Um destaque é a taxa 
de homicídios por 100 mil 
habitantes, que ficou em 
18,6 no Paraná, menor do 
que a média nacional, de 
20,1. É uma das menores 
do Brasil e em queda re-
gular desde 2016, quando 
era de 27,5, pico da série 
histórica. A atual taxa de 
homicídios é 31,4% menor 
em relação a 2014.

SANTA CATARINA TEM O
TERCEIRO MELHOR ÍNDICE DE 
DESENVOLVIMENTO HUMANO 

DO PAÍS

Santa Catarina conquista 
a terceira posição no radar 
do Índice de Desenvol-
vimento Humano (IDH), 
divulgado nesta terça-fei-
ra (26/05) pelo Programa 
das Nações Unidas para o 
Desenvolvimento (PNUD) 
referente a 2024. O estado 
registrou IDHM de 0,833, 
considerado de muito alto 
índice, atrás apenas do Dis-
trito Federal (0,866) e de 
São Paulo (0,838). A média 
geral no Brasil foi de 0,805.

O IDHM é um indicador 
utilizado no Brasil, com 
enfoque nos municípios, 
em adaptação à medição do 
IDH global utilizado para 
comparar países. Ele avalia 
a qualidade de vida e o de-
senvolvimento de cidades, 
regiões metropolitanas e 
estados do Brasil. Além do 
IDH geral, o indicador ava-
lia os índices de qualidade 
de vida em relação à renda, 
educação e longevidade. 
Conforme elucidado pelo 
PNUD, essas premissas 
reforçam a importância do 
acesso ao conhecimento, 
à renda e à longevidade 
como centrais ao desenvol-
vimento humano.

“Estar no top 3 do desen-
volvimento humano do país 
é o reflexo de um esforço 
coletivo entre o governo, 
o setor produtivo e, princi-

palmente, as pessoas que 
vivem aqui. Este resultado 
mostra que Santa Catari-
na não cresce apenas eco-
nomicamente, mas cresce 
com equilíbrio, distribuindo 
qualidade de vida. Quan-
do olhamos para os pilares 
desse resultado, fica claro 
que a nossa engrenagem 
funciona por completo. O 
destaque de muito alto índi-
ce na Longevidade (0,888) 
e na Educação (0,817) mos-
tra que o catarinense vive 
mais e com mais acesso 
ao conhecimento. E isso se 
conecta diretamente com a 
nossa economia”, afirmou 
o secretário de Estado do 
Planejamento, Arão Josino.

Longevidade, 
Educação e Renda 

No IDHM da Longevi-
dade, Santa Catarina ocu-
pa a segunda melhor posi-
ção, com o índice de 0,888. 
Cabe destacar que esse pa-
tamar é considerado pela 
PNUD como de muito alto 
desenvolvimento humano 
(0,800 – 1,000). O estado 
ficou atrás apenas do Dis-
trito Federal (0,913). Rio 
Grande do Norte e Minas 
Gerais ocuparam a terceira 
e quarta posições, respec-
tivamente. No Brasil, esse 
índice foi de 0,860.

Santa Catarina tem a Edu-

cação classificada como 
de muito alto índice, com 
IDHM de 0,817. O estado 
ocupa a quinta posição no 
ranking, atrás do Distrito 
Federal (0,851), São Pau-
lo (0,850), Rio de Janeiro 
(0,826) e Goiás (0,821), 
diante de uma média brasi-
leira de 0,798. Em relação à 
Renda, SC ocupa a terceira 
melhor posição, com IDHM 
de 0,797, atrás do Distrito 
Federal (0,837) e São Paulo 
(0,799), diante de um IDHM 
de 0,760 no Brasil.

Liderança da Região 
Metropolitana de 
Florianópolis

A Região Metropolita-
na de Florianópolis lidera 
o ranking do IDHM entre 
todas as regiões metropo-
litanas (RM) no Brasil, 
com o muito alto índice 
de 0,874, seguida pelas 
RMs de Curitiba (0,856) 
e de São Paulo (0,855). 
A RM de Florianópolis 
lidera também no IDHM 
de Longevidade, com ín-
dice de 0,921 e no IDHM 
de Renda, com 0,849. Na 
classificação da Educação, 
a Região Metropolitana de 
Florianópolis ficou na ter-
ceira posição no ranking, 
com IDHM de 0,855, atrás 
das RMs de São Paulo 
(0,863) e Curitiba (0,856).
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ESTUDOS E MONITORAMENTO REFORÇAM 
ATENÇÃO AO COMPORTAMENTO DO RIO 

IGUAÇU DIANTE DO EL NIÑO
Integrante da SEC-CORPRERI, Joana Woehl alerta para a importância da 
prevenção e do acompanhamento técnico diante das previsões de chuvas 

acima da média provocadas pelo El Niño

As previsões relacionadas ao fe-
nômeno El Niño voltaram a acen-
der o alerta sobre a possibilidade 
de enchentes no Vale do Iguaçu. 

Em União da Vitória e Porto 
União, o tema mobiliza morado-
res, autoridades e entidades que 
há décadas acompanham o com-
portamento da bacia hidrográfi-
ca do Rio Iguaçu.

Entre os principais nomes li-
gados a esse trabalho está Joana 
Woehl, integrante da SEC-COR-
PRERI (Sociedade de Estudos 
Contemporâneos – Comissão 
Regional Permanente de Pre-
venção Contra Enchentes do 
Rio Iguaçu), entidade fundada 
em 1994 por pesquisadores e li-
deranças regionais, entre eles o 
saudoso jornalista Dago Woehl, 
referência histórica nos estudos 
sobre as cheias na região.

Em entrevista à reportagem de 
O Comércio, Joana destacou que 
o principal objetivo da entidade 
é promover prevenção, informa-
ção e conscientização da popula-
ção, especialmente das famílias 
que vivem em áreas de risco.

“Contra a força da natureza 
não se pode fazer muita coisa. 
O que nós podemos fazer é pre-
venir, tentar entender e acompa-
nhar as previsões”, afirmou.

Segundo ela, embora o El Niño 
costume provocar aumento no 
volume de chuvas no Sul do Bra-
sil, ainda é cedo para previsões 
catastróficas sobre uma enchente 
semelhante à registrada em 1983.

“Existe muita apreensão, mas 
ainda não dá para afirmar que 
teremos uma grande cheia. O 

comportamento do El Niño in-
dica mais chuva, porém isso não 
significa automaticamente uma 
enchente histórica”, destacou.

Joana explicou que os estudos 
e monitoramentos indicam me-
nor risco de eventos extremos 
nos meses de maio e junho, em-
bora a preocupação permaneça 
para o restante do ano e também 
para 2027, em razão da tendên-
cia de solo e bacia hidrográfica 
mais encharcados.

Ela lembrou que o Rio Iguaçu 
possui uma característica con-
siderada importante para o tra-
balho preventivo: a lentidão na 
elevação do nível das águas.

“O rio é lento. Ele dá tempo 
para as pessoas se organizarem. 
O importante é ter um plano: sa-
ber para onde ir, o que fazer com 
os móveis e como agir em caso 
de necessidade”, explicou.

A integrante da SEC-COR-
PRERI também ressaltou a im-
portância de a população acom-
panhar informações divulgadas 
por órgãos oficiais, como Copel, 
Simepar e os serviços locais de 
monitoramento.

“Hoje muita gente fala sobre 
a nossa bacia sem conhecer a 
realidade daqui. É importante 
acompanhar informações de fon-
tes sérias e oficiais”, alertou.

Outro ponto destacado por Joa-
na foi a necessidade de planos de 
contingência bem estruturados 
por parte dos municípios, com de-
finição prévia de abrigos, rotas de 
saída e estratégias para minimizar 
impactos sociais, econômicos e no 
trânsito em caso de enchentes.

Ela observou ainda que o El 
Niño pode provocar episódios 
pontuais de chuva intensa sem 
necessariamente resultar em 
uma grande cheia do Rio Iguaçu.

“O El Niño traz eventos extre-
mos pontuais. Pode chover muito 
em uma região e não impactar di-
retamente a nossa bacia”, explicou.

Os estudos históricos desen-
volvidos pela SEC-CORPRERI 
ao longo das últimas décadas 
reforçam a necessidade de con-
vivência planejada com o rio. 
Em artigo publicado em 1999, o 
jornalista Dago Woehl já alerta-
va para os riscos da ocupação de 
áreas de várzea e defendia ações 
permanentes de prevenção e or-
denamento urbano.

No texto “Conhecendo e Con-
vivendo com Enchentes”, Dago 
destacava que as características 
geográficas da região favorecem 
enchentes periódicas, especial-
mente entre Fluviópolis e União 
da Vitória, onde o Rio Iguaçu 
percorre áreas de planície sujei-
tas a inundações.

O estudo também apontava que 
períodos prolongados sem grandes 
cheias contribuíram historicamente 
para a ocupação de áreas vulnerá-
veis às inundações, aumentando os 
prejuízos em eventos extremos.

Ao final da entrevista, Joana 
reforçou que o momento exige 
atenção, planejamento e respon-
sabilidade, mas sem alarmismo.

“É preciso prevenção, não pâ-
nico. Acompanhar as previsões, 
entender a região onde mora e 
estar preparado faz toda a dife-
rença”, concluiu.
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SEU PET SENTE FRIO? 
Veterinário revela quais animais sofrem mais no inverno

Com a chegada das tempe-
raturas mais baixas e dos dias 
gelados típicos desta época do 
ano, muitos tutores começam a 
se perguntar: afinal, cães e gatos 
sentem frio da mesma forma que 
os humanos?

O uso de roupas é realmente 
necessário ou seria apenas um 
exagero?

Para esclarecer as principais 
dúvidas sobre o assunto, a repor-
tagem conversou com o médico 
veterinário Mayron Albert M. 
Reolon de União da Vitória que 
explicou como os pets reagem 
ao frio, quais animais sofrem 
mais nesta época e quais cuida-
dos são essenciais para garantir 
o bem-estar dos companheiros 
de quatro patas.

Segundo o veterinário, os ani-
mais possuem uma proteção na-
tural contra as baixas temperatu-
ras, mas isso não significa que 
estejam imunes ao frio.

“Os cães e gatos já possuem 
uma espécie de ‘casaco natural’, 
que são os pelos. Essa pelagem 
ajuda muito na proteção térmi-
ca, mas tudo depende da raça, 
da quantidade de pelos, da idade 
e até do estado de saúde do ani-
mal”, explicou.

Como perceber se o 
pet está sentindo frio?

De acordo com Mayron, o 
comportamento do animal costu-
ma ser o principal indicativo de 
desconforto durante os dias frios. 
Entre os sinais mais comuns es-
tão tremores, apatia e busca cons-
tante por locais aquecidos.

“Muitos animais começam a 
tremer bastante, ficam mais re-
traídos, quietos e procuram luga-
res mais quentinhos, como perto 
do fogão à lenha, atrás do sofá, 
embaixo das cobertas ou até mes-
mo no colo dos donos”, destacou.

O veterinário também alerta 
que animais idosos costumam 
sofrer mais durante o inverno, 
especialmente aqueles que já 
possuem problemas articulares 
ou dores na coluna.

“Os idosos sentem bastante o 

frio por conta das dores articulares 
e musculares. É comum perceber 
eles mais encolhidos, com dificul-
dade de locomoção e procurando 
calor o tempo todo”, afirmou.

Outro sinal importante, segun-
do ele, é observar as extremida-
des do corpo.

“As pontinhas das orelhas, as 
patas e o coxim — que é aquela 
almofadinha das patas — geral-
mente ficam bem gelados quan-
do o animal está sentindo frio”, 
explicou.

Roupa para cachorro 
é frescura?

A resposta do veterinário é 
direta: não. Em muitos casos, o 
uso de roupas pode ajudar bas-
tante os animais durante o inver-
no, principalmente aqueles mais 
sensíveis às baixas temperaturas.

“Tem cães que realmente 
precisam utilizar roupa, princi-
palmente os de pelagem curta e 
fina”, explicou.

Entre as raças que mais 
sofrem no frio estão:

Pinscher
Pug
Dachshund (salsichinha)
Boxer
Whippet
Além dos vira-latas de pelo 

curto e mais ralo.
“Esses animais têm menos 

proteção natural e acabam per-
dendo calor corporal com mais 
facilidade”, disse.

Segundo Mayron, além das 
roupas, é importante garantir 
ambientes secos, protegidos do 
vento e com cobertas disponí-
veis para os pets.

Raças que suportam me-
lhor o frio

Enquanto algumas raças so-
frem bastante, outras possuem 
uma estrutura corporal natural-
mente preparada para tempera-
turas mais baixas.

“Golden Retriever, Border 
Collie, Chow-Chow, Spitz Ale-
mão e Husky Siberiano possuem 

dupla camada de pelos, incluin-
do o subpelo, que ajuda muito na 
termorregulação”, explicou.

No caso dos Huskies, por 
exemplo, o veterinário lembra 
que a raça foi desenvolvida jus-
tamente para suportar climas ex-
tremamente frios.

E os gatos? Eles 
precisam de roupa?

Quando o assunto são os feli-
nos, o comportamento costuma 
ser completamente diferente. 
Segundo o veterinário, a maioria 
dos gatos não aceita roupas.

“O gato não é um cachorro pe-
queno. Eles têm características 
muito diferentes e normalmente 
odeiam qualquer coisa sobre a 
pelagem”, brincou.

Apesar disso, algumas exce-
ções exigem atenção especial, 
como os gatos da raça Sphynx, 
conhecidos por não terem pelos.

“Esses gatos precisam de mais 
proteção porque não possuem 
pelagem alguma”, explicou.

Gatos idosos, debilitados ou 
doentes também podem necessi-
tar de ambientes mais aquecidos 
e confortáveis.

Filhotes merecem 
atenção redobrada

Os filhotes também entram no 
grupo de maior vulnerabilidade 
durante o inverno.

“Os filhotes ainda não conse-
guem fazer a termorregulação 
corretamente. Eles têm mais di-
ficuldade para manter a tempera-
tura corporal estável”, afirmou o 
veterinário.

Por isso, o ideal é manter ca-
mas aquecidas, evitar contato 
direto com pisos frios e proteger 
os animais de correntes de vento.

Pets sentem frio
igual aos humanos?

Segundo Mayron, não exata-
mente. Apesar de sofrerem com 
as baixas temperaturas, cães e ga-
tos possuem vantagens biológicas 
que ajudam na adaptação ao frio.

“A temperatura corporal dos 
animais é mais alta do que a dos 
humanos, geralmente entre 37 e 
39 graus. Além disso, eles pos-
suem pelagem e não suam como 
nós”, explicou.

Mesmo assim, o veterinário 
reforça que cada animal possui 
características individuais e me-
rece atenção específica.

“O mais importante é observar 
o comportamento do pet. Se ele 
está procurando calor o tempo 
todo, tremendo ou ficando muito 
quieto, é sinal de que precisa de 
mais conforto térmico”, finalizou.

Gamora e Ozzy
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SEM DARK HORSE NA
SUCESSÃO NACIONAL?

OPINIÃO

O furacão Vorcaro balançou as 
estruturas do clã Bolsonaro, mas, 
conforme indicam as primeiras 
pesquisas, Flavio Bolsonaro so-
breviveu ao primeiro momento, 
segue em um dos polos da polari-
zação e tem tempo para recompor 
números e tentar evitar o quarto 
mandato de Lula, mas a tempes-
tade pode não ter se encerrado.

Lógico que, do lado direito da 
sucessão, o sentimento de decep-
ção generalizada é visível por 
conta do comportamento inacei-
tável de seu candidato principal.

Muito mais que mentir segui-
damente, suas ações geram in-
certezas em relação á suas ações 
e, de maneira contundente, até 
sobre seu caráter, pelas trapa-
lhadas, mentiras e dúvidas que 
restam da sua relação de “irman-
dade” com Daniel Vorcaro.

Várias questões ainda incomo-
dam e, não custa lembrar, ainda 
restam meia dúzia de celulares 
de Daniel a serem vasculhados 
e tem muita gente sem dormir 
na Capital Federal. Vamos tentar 
percorrer algumas destas per-
guntas ainda sem respostas.

Não precisa ser crítico nem 
entendido em cinema para saber 
que, na pior das hipóteses, o fil-
me custou no máximo quarenta 
milhões, valor que se foi supe-
rado se devem à artifícios con-
tábeis. Basta comparar com uma 
infinidade de produções lan-
çadas no mercado nos últimos 
anos. Apontar valores superiores 
a cento e trinta milhões ofende a 
inteligência e surge uma questão 
crítica: quanto foi efetivamente 
arrecadado, porque só do Master 
foram realizados sessenta e um 
milhões, e, certamente, houve-
ram diversos outros patrocina-
dores e doadores para o filme, 
e ninguém sabe onde foi parar 
o saldo destes valores, suspei-
tas que ainda se avolumam pela 
estranha coincidência da cria-

ção de um fundo desnecessário, 
exatamente pelo advogado de 
Eduardo Bolsonaro que, ainda 
mais estranho, resolve investir 
em um imóvel exatamente no 
Texas, próximo de onde reside 
atualmente o irmão desertor.

Alguns detalhes, que serão ex-
plorados pelos petistas, são real-
mente difíceis de entender, sem 
que se suspeite de relações pou-
co republicanas entre os irmãos 
Flávio e Daniel. Onde está o bom 
senso de ligar para uma cobrança 
de dinheiro na véspera da prisão 
de Daniel? Quais razões motivam 
uma visita ao ex-banqueiro no 
dia seguinte de seu retorno para 
casa, já com uma tornozeleira 
eletrônica, quando as hipóteses 
sobre depoimentos e até dela-
ção premiada já estavam listadas 
como alternativas previstas? Não 
há resposta que tranquilize nem o 
mais fiel dos bolsonaristas, em-
bora, exclusivamente por razões 
pragmáticas, o dano menor é fin-
gir demência e seguir com o mes-
mo candidato para não permitir 
folga ainda maior ao candidato à 
reeleição Lula.

Podemos projetar que o prejuí-
zo é muito menor na bolha fiel 
bolsonarista, sempre dispostos 
a assumir as narrativas emitidas 
pela sua competente comunica-
ção, mas complexa no universo 
de eleitores indecisos, divididos 
desde a centro direita até a cen-
tro esquerda. Para este público, 
a narrativa de imensa defasagem 
moral entre os líderes, cai por 
terra, pelas trapalhadas e sus-
peitas sobre Flávio que, ainda 
alimentam as suas contradições 
anteriores, como rachadinhas e 
relação com milicianos, mas, dá 
quase para cravar: Flávio Bolso-
naro sobrevive e vai seguir com-
petitivo na disputa.

Não há espaço para dark horse 
na sucessão nacional.

A questão é que a construção 

de um nome alternativo exige 
uma conjunção de fatores que 
não parece viável no curto espa-
ço de tempo disponível. A mídia 
tradicional já dividiu seus espa-
ços em porções generosas entre 
os dois líderes e os espaços di-
gitais estão fortemente aparelha-
dos pelas tropas de esquerda e de 
direita, sendo a última mais ba-
rulhenta e competente e, quando 
se olha para o quadro político, é 
importante entender que a sobre-
vivência das legendas não está 
vinculada ao pleito majoritário, 
mas pela necessidade de garantir 
boas bancadas na Câmara Fede-
ral, missão muito mais fácil quan-
do se frequenta palanques mais 
densos de candidatos favoritos.

As alternativas mais visíveis 
sofrem com as limitações de 
suas legendas: Romeu Zema 
tenta navegar no barquinho do 
Novo, sem força para cobrir todo 
o território nacional e Ronaldo 
Caiado segue sua luta apenas 
uma parcela de sua legenda, sen-
do previsível que o sempre opor-
tunista PSD faça a opção pela 
carona mais adequada em cada 
unidade da federação, sem ne-
nhuma vocação para aventuras 
eleitorais. Observem que nem 
mesmo neste período de instabi-
lidade de Flavio, nenhum deles 
consegue absorver mais atenção 
ou preferência eleitoral.

As demais alternativas seguem 
em um limbo, onde apenas a par-
cela mais atenta do eleitorado 
consegue enxergá-los, mesmo 
o barulhento e eloquente Renan 
Santos, a bordo do seu Missão. 
Resta ainda a presença inusitada 
de ex-ministro Joaquim Barbo-
sa, de excelente currículo, bela 
história de vida, bom recall entre 
os brasileiros, mas que, aparen-
temente, chega oito anos atrasa-
do à cena política.

Poucas variáveis podem alte-
rar o curso destas eleições, inclu-
sive com a improvável delação 
de Vorcaro e, exceto por novos 
capítulos não revelados sobre 
Flávio Bolsonaro, nada deve al-
terar a polarização que incomo-
da, derruba o nível da disputa, 
mas retrata o nível sofrível da 
nossa política.

Então o que mudou? A despei-
to de mudanças suaves nos nú-
meros das pesquisas, com Lula 
passando à frente, a grande alte-
ração é que a sempre importan-
te expectativa de vitória aponta 
agora com mais força para o lado 
esquerdo.

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão MUNICIPIO DE PAULO 
FRONTIN, de acordo com a regulamenta-
ção edital realizará PREGÃO ELETRÔNI-
CO sendo conduzido por EDER RENATO 
STELMACH e tendo como autoridade IRE-
NEU INÁCIO ZACHARIAS.

PUBLICAÇÃO: 28/05/2026 13:43
INÍCIO REC. PROPOSTA: 28/05/2026 14:00
FIM REC. PROPOSTA: 16/06/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 16/06/2026 09:30

GABINETE DO PREFEITO
EXTRATO DE PUBLICAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO

00022/2026 Nº PROC. ADM. 00052/2026

Extrato de publicação
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
87.674,5300

OBJETO DO PROCESSO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA DEDETIZAÇÃO, DESRATI-
ZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA, 
SEGUNDO SOLICITAÇÃO DA SECRETA-
RIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍ-
PIO DE PAULO FRONTIN-PR.

Extrato de publicação gerado automatica-
mente pelo sistema BLLCOMPRAS torna 
público para conhecimento dos interessa-
dos que o órgão MUNICIPIO DE PAULO 
FRONTIN, de acordo com a regulamenta-
ção edital realizará PREGÃO ELETRÔNI-
CO sendo conduzido por EDER RENATO 
STELMACH e tendo como autoridade IRE-
NEU INÁCIO ZACHARIAS.

PUBLICAÇÃO: 28/05/2026 13:43
INÍCIO REC. PROPOSTA: 28/05/2026 14:00
FIM REC. PROPOSTA: 16/06/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 16/06/2026 09:30

GABINETE DO PREFEITO
EXTRATO DE PUBLICAÇÃO PREGÃO ELETRÔNICO

00022/2026 Nº PROC. ADM. 00057/2026

Extrato de publicação
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
87.674,5300

OBJETO DO PROCESSO

CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIA-
LIZADA PARA DEDETIZAÇÃO, DESRATI-
ZAÇÃO E LIMPEZA DE CAIXA D'ÁGUA, 
SEGUNDO SOLICITAÇÃO DA SECRETA-
RIA MUNICIPAL DE SAÚDE DO MUNICÍ-
PIO DE PAULO FRONTIN-PR.
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O vereador Luiz Alberto Pasqualin fez aniversário 
na sexta-feira, 22, e recebeu o carinho de 

familiares e amigos. 

Parabéns!

No dia 02 de junho, a querida Therezinha Wolff 
celebra mais um aniversário. Reconhecida como 

a Dama da Cultura do Vale do Iguaçu, Therezinha 
recebe nesta data especial o carinho de familiares, 

amigos e admiradores, que lhe desejam muita 
saúde, alegria e ainda mais sucesso em sua 
trajetória marcada pela elegância, cultura e 

dedicação à comunidade. 

Parabéns!

No domingo, 31, quem celebra mais um aniversário 
é Keila Pacheco Magnani. A ela, os parabéns desta 

coluna, com votos de muita saúde, felicidade, 
sucesso e momentos especiais ao lado de 

familiares e amigos. 

Felicidades!

O jornalista Ivo Dolinski fez aniversário 
na segunda, 25.

Parabéns!



INFRAESTRUTURA
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Por Rafael Peruzzo
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AVENIDA BENTO MUNHOZ DA ROCHA NETO SOFRERÁ UMA 
TRANSFORMAÇÃO. PROCESSO LICITATÓRIO FOI CONCLUÍDO E 

PAVIMENTAÇÃO EM CONCRETO VAI VIRAR REALIDADE
Próximos passos são a homologação da licitação no governo do Paraná e assinatura do convênio entre prefeitura e estado. 

Após, a assinatura da ordem de serviço

Um dos projetos mais aguar-
dados pelos munícipes de União 
da Vitória teve um avanço signi-
ficativo nesta semana. Na últi-
ma segunda-feira, 25, o prefeito 
Ary Carneiro Junior anunciou 
que a obra de pavimentação da 
Avenida Bento Munhoz da Ro-
cha Neto tem uma empresa ven-
cedora da licitação. Com isso, 
o segundo processo licitatório 
se dá por encerrado e a Secre-
taria de Estado das Cidades do 
Paraná homologará o certame. 
Posteriormente, será realizada a 
assinatura do convênio entre o 
município e o governo estadual 
para a execução da obra. 

"Me sinto aliviado, feliz, con-
tente e emocionado porque a 
Bento tem uma importância fun-
damental para o desenvolvimen-
to de União da Vitória. Quando 
fui prefeito, entre 2001 e 2009, 
foi a última obra maior que teve 
na Bento, ficou boa, aguentou 
alguns anos, e agora está em si-
tuação muito ruim. Nós tivemos 
uma iniciativa importante de 
conversar com o governador Ra-
tinho Junior. É importante desta-
car que a Bento não se encaixava 
no Programa Asfalto Novo, Vida 
Nova que é para ruas e estradas 
sem asfalto. Nós tivemos um 
convencimento político de con-
versar com o governador, com o 

secretário da Fazenda e conse-
guimos viabilizar", conta o de-
putado estadual Hussein Bakri.

Ao todo, serão investidos R$ 
42,7 milhões na revitalização, sen-
do R$ 32,8 milhões provenientes 
do Governo do Estado do Paraná 
e com contrapartida do Município 
de União da Vitória no valor de R$ 
9,9 milhões. O projeto contempla 
uma reestruturação completa, in-
cluindo terraplenagem, drenagem, 
base e sub-base, revestimento em 
concreto, meio-fio, sarjeta, pas-
seio, ciclovia e urbanização de 
toda a Avenida Bento Munhoz da 
Rocha Neto e da Rua Padre Sapo-
riti, dois importantes eixos viários 
que formam um dos principais 
contornos viários do município, 
melhorando significativamente a 
mobilidade urbana, a segurança 
no trânsito e a infraestrutura da 
região.

A escolha do concreto como 
solução para a obra representa 
um investimento em durabilidade 
e qualidade. Esse tipo de pavi-
mentação possui maior vida útil, 
demanda menos manutenção ao 
longo dos anos e oferece melho-
res condições de trafegabilidade, 
especialmente em vias de grande 
fluxo de veículos pesados. "Nós 
vamos ter a Bento em concreto, 
com ciclovia, com pista de cami-
nhada, valorizem o que a cidade 

está ganhando, comemorem. Não 
foi fácil porque é um dinheiro 
extra do orçamento. O gover-
nador entendeu a importância. 
Algumas coisas me marcaram 
nesse processo todo. Primeiro a 
conquista do dinheiro por con-
ta do valor da obra. Segundo, 
convencer o governador porque 
tinha gente dizendo pra ele que 
não era uma obra necessária, ele 
me questionou a respeito disso. E 
depois fazer dar certo a licitação, 
a primeira não deu, já pensou se a 
segunda também não dá? E com 
dinheiro na conta, perderíamos 
o dinheiro. Agora, eu vou cuidar 
de agilizar a homologação", con-
cluiu o deputado Hussein Bakri.

O prefeito Ary Carneiro Junior 
comemorou o fim do processo 
licitatório. “Depois de um ano 
e três meses, com idas e vindas 
e um trabalho extenuante das 
secretarias de Planejamento, de 
Administração e do setor de Lici-
tações, nós conseguimos concluir 
dentro da extrema legalidade para 
que nós possamos realizar a revi-
talização da Bento”, afirmou o 
prefeito. Ele também agradeceu 
a classe política que foi a maior 
aliada na busca de melhorias para 
a Bento. “Neste momento não 
poderíamos deixar de agradecer 
ao governador Carlos Massa Ra-
tinho Jr., deputado e líder do go-

verno, Hussein Bakri, deputado 
e presidente da Alep, Alexandre 
Curi, e ao assessor do governa-
dor e ex-prefeito, Santin Roveda. 
A classe política foi fundamental 
para que esse momento ocorres-
se”, afirmou. 

A opinião de quem 
vive a Bento

A reportagem do JOC foi até 
a Bento Munhoz ouvir alguns 
comerciantes sobre a transfor-
mação que vai ocorrer em toda 
a extensão da avenida e os bene-
fícios para quem empreende na 
região. "Para nós vai melhorar 
bastante porque a nossa Bento 
Munhoz está muito danifica-
da, a questão do asfalto, o mo-
vimento de caminhões aqui é 
muito grande, então sendo feita 
de concreto vai melhorar muito. 
Esteticamente também vai ser 
uma transformação, a avenida 
está muito acabada, abandonada 
há muitos anos, sendo feito só 
recapes. Vai mudar muito para o 
comércio e a movimentação da 
avenida que é grande e tem um 
fluxo intenso. Vai ser uma obra 
de grande valia para os negócios 
e os moradores. Antigamente era 
paralelepípedo, pouca estrutura, 
vindo de concreto terá uma du-
rabilidade muito maior", destaca 
Luiz Carlos Witiuk, que é pro-
prietário de uma loja de peças 
automotivas e reside na avenida 
há mais de 30 anos.  

O número de estabelecimen-
tos comerciais também deve 
crescer a partir do momento em 
que a obra estiver pronta. Mais 
espaços que hoje são ociosos de-
verão ser ocupados. "No início 

vai acabar atrapalhando um pou-
quinho pela questão das obras 
estarem acontecendo, do pessoal 
ter que parar, fechar a avenida. 
Mas, depois, a longo prazo, é 
uma melhoria muito boa para o 
comércio, vai ajudar bastante. O 
fluxo é grande e hoje em dia tem 
muitos buracos, com tudo pron-
to será ótimo. A questão dos aci-
dentes eu também acredito que 
vai diminuir, especialmente por 
conta da ciclovia. Aqui na frente 
acontece muito", destaca    

A Bento também poderá se 
transformar em um ponto para a 
prática de caminhadas e passeios 
de bicicleta, como acontece na 
Perimetral, em Porto União. 
"Para nós é uma grande conquis-
ta, precisamos agradecer o de-
putado Hussein Bakri, o gover-
nador Ratinho Junior e o atual 
prefeito (Ary Carneiro Junior). 
Nós comerciantes, moradores, 
várias pessoas serão beneficia-
das, vai valorizar nossos imó-
veis. Estávamos na esperança e 
agora com essa notícia ficamos 
na expectativa pela obra", come-
mora o empresário João Valter 
Boiko, que mantém um lava-car 
na Bento Munhoz. 

O empresário Ericson Pasin, 
que é proprietário de uma em-
presa de materiais elétricos, lem-
brou que a obra era aguardada há 
muito tempo. "Com certeza vai 
agregar muito, é uma das vias 
mais movimentadas da cidade, 
a gente fica pouco tempo aqui e 
percebe o tráfego pesado. A par-
te do comércio não precisa nem 
falar, nós aguardamos essa obra 
há um bom tempo e vai ajudar 
todos nós", avalia.
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Hoje, cuidado com fofocas que podem tumultuar suas relações. No tra-
balho, dedicação e discrição são essenciais para alcançar seus objeti-
vos. Na área amorosa, espere o momento certo para se abrir e aprovei-
tar a noite para fortalecer os vínculos e conquistar com positividade.

Hoje, você pode enfrentar desafios nas amizades, com Saturno alertando 
para cobranças excessivas. No financeiro, evite gastar impulsivamente. O 
ciúme pode complicar o amor, mas à noite o clima melhora e a paquera fica 
favorecida. Aproveite o dia com entusiasmo.

Dia de sucesso e prosperidade, com oportunidades de melhorar suas 
finanças. Sua criatividade fica em alta, facilitando conquistas e boas 
energias ao seu redor. No amor, seu charme irresistível pode atrair no-
vidades. Mantenha o diálogo aberto e aproveite o romantismo à noite

Hoje o foco fica na rotina familiar, com muitas tarefas domésticas, mas 
conte com o apoio dos parentes. No trabalho, priorize a calma e a disci-
plina para evitar oscilações. No amor, emoções podem estar mais con-
tidas durante o dia, mas a noite promete momentos mais acolhedores.

Sexta-feira traz uma mistura de desafios e boas notícias no trabalho, 
especialmente à tarde, enquanto as amizades podem passar por alguns 
conflitos. É importante agir com cautela nas finanças e valorizar as rela-
ções verdadeiras. Para o amor, evite misturar amizade e romance.

Dia de focar em boas vibes e ganhos materiais, mas o trabalho duro é 
a chave. No amor, paciência e diplomacia são essenciais para manter 
a harmonia, especialmente à noite, quando um passo mais sério pode 
acontecer. Aproveite o dia com equilíbrio e calma.

A Lua impulsiona seu carisma, aumentando sua presença e popularidade. 
No trabalho, atenção às responsabilidades e à saúde são essenciais, com 
foco e disciplina. No amor, as vibrações podem estar instáveis no começo, 
mas a noite promete momentos especiais com quem você gosta.

Hoje é importante manter o controle financeiro e evitar gastos impul-
sivos, pensando no futuro. No trabalho, prefira atividades isoladas que 
potencializam sua produtividade. No amor, a dica é ir com calma e co-
nhecer bem quem atrai sua atenção, pois o momento pede cautela. 
Aproveite o dia!

Hoje, o clima pode ficar mais tenso nas relações, especialmente com 
pessoas mais velhas ou familiares, exigindo paciência e palavras cui-
dadosas. No trabalho, foco e dedicação levam aos objetivos. No amor, 
evite conflitos e aproveite a noite para reacender o clima.

Hoje, o foco nos compromissos profissionais exige atenção, então evite 
exageros que prejudiquem seu bem-estar. Tente controlar críticas nos 
contatos, especialmente pela manhã. No amor, altos e baixos marcam 
o dia, mas à noite tudo melhora e a conexão fica mais forte. Aproveite 
o momento!

Hoje é dia de equilíbrio: aproveite a disposição para trabalhar com 
foco, evitando distrações, e evite gastos impulsivos. No amor, possí-
veis desafios podem surgir, mas a presença de Júpiter promete uma 
noite especial de conquista e romance. Aproveite o dia com esperan-
ça e cautela.

Evite conflitos familiares e tenha tolerância para manter a harmonia 
no ambiente doméstico. No trabalho, sua determinação ajuda a driblar 
obstáculos e aproveitar boas oportunidades de negociação. No amor, 
o dia pode trazer lembranças difíceis, mas a noite promete fortalecer a 
cumplicidade com seu parceiro.
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De acordo com o que estabelece o Capí-
tulo III - artigos 48 a 54 do Estatuto Social 
do CENTRO DE TRADIÇÕES GAÚCHAS 
FRONTEIRA DA AMIZADE, ficam por este 
edital, convocados todos os associados que 
se encontrem desimpedidos e em situação 
regular, a participarem da ASSEMBLÉIA 
GERAL ORDINÁRIA, a realizar-se no Gal-
pão Leno Tonial, no dia 01 (um) do mês de 
JULHO de 2026 – quarta-feira, às 20h00 
em primeira chamada, com o quórum de 
cinquenta por cento mais um (maioria ab-

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
soluta), ou em segunda chamada às 20h30, 
com qualquer número de associados, para 
a pauta seguinte:

1 - ASSEMBLÉIA ELETIVA para Eleição de 
Patronagem para o biênio 2026/2027.
Nota: Conforme § 1º. As chapas deverão 
serem encaminhas por requerimento inscri-
to a Presidente do Conselho de Vaqueanos 
do CTG Fronteira da Amizade até 15 dias 
antes da instalação da mesa da Assembleia 
Geral Eletiva (15/06/2026).

União da Vitória, 28 de maio de 2026.

DIVULGAR SEMPRE MAIS AS TRADIÇÕES E O FOLCLORE
CNPJ: 77.143.758/0001-03 Rua: Luiza Maria Tonial, S/N CEP: 84.600-000 – União da Vitoria – PR

www.ctgfronteiradaamizade.com.br | contato@ctgfronteiradaamizade

COOPERATIVA DE TRABALHO MÉDICO 
VALE DO IGUAÇU

CNPJ 03.990.015.0001-32 - NIRE 
42400016626

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 

O Presidente da COOPERATIVA DE TRABA-
LHO MÉDICO VALE DO IGUAÇU, no uso das 
atribuições que lhe confere o artigo 42, inciso 
III do Estatuto Social, observando o disposto 
no art. 43-A da Lei nº 5.764/1971 e Instrução 
Normativa DREI nº 81, CONVOCA todos os 
Cooperados da Cooperativa para participar 
da ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁ-
RIA SEMIPRESENCIAL, que será realizada 
na sala de reuniões da UNIMED, sito à Rua 
Frei Rogério, 414 – Centro – Porto União/
SC – CEP 89400-000, às 17:30 do dia 10 de 
junho de 2026, em primeira convocação, com 
no mínimo dois terços dos Cooperados em 
condições de votar; ou às 18:30 em segunda 
convocação, com no mínimo a metade e mais 
um dos Cooperados; ou ainda às 19:30, em 
terceira e última convocação, com a presença 
de no mínimo 10 (dez) Cooperados, onde será 
discutida a seguinte:

ORDEM DO DIA 
1.Deliberar sobre a criação de filial e acrésci-
mos de atividades.

OBS: 
a)Para efeito de cálculo de “quórum” de ins-
talação, o número de Cooperados nesta data 
perfaz o total de 87 (oitenta e sete);
b)Os Cooperados, por sua livre opção, pode-
rão participar da Assembleia de forma PRE-
SENCIAL ou VIRTUAL, inclusive exercendo 
o seu direito de voto verbalmente, através de 
link de plataforma digital a ser enviado pela 
Cooperativa até as 12:00 do dia 10/06/2026;
c)Cada cooperado que optar pela participa-
ção à distância é responsável por sua cone-
xão de internet;
d)Por questões de segurança, o link de 
acesso à Assembleia DIGITAL será enviado 
para o e-mail dos Cooperados cadastrado na 
base de dados da Cooperativa;
e)Os Cooperados que desejarem alterar seu 
e-mail deverão solicitá-lo por meio do ende-
reço unimedpu@valedoiguacu.unimedsc.
com.br ,  até as 17:00 do dia 09/06/2026.

Porto União, 25 de maio de 2026.

Convocação
Rede Iguaçu Atacadista de Alimentos S/A

Presidente da Rede Iguaçu Atacadista de Alimentos S/A, Sr. João Osmar Lotek, convoca 
os acionistas para a Assembleia Geral, a realizar-se no dia 22 de junho de 2026, na sede 
da Rede, sitio Br153 km 45 nº3564 - União da Vitoria - PR, com inicio as 18:00 hrs em 1º 
convocação, e as 18:30 em 2º convocação a fim de deliberar quanto aos seguintes assuntos.
a) Eleição da diretoria e conselho fiscal

Extrato de publicação

PREGÃO ELETRÔNICO - 00000/16
Nº PROC. ADM. 00000/35

Extrato de publicação gerado automaticamen-
te pelo sistema BLLCOMPRAS torna público 
para conhecimento dos interessados que o 
órgão MUNICIPIO DE PAULO FRONTIN

PUBLICAÇÃO: 25/05/2026 08:47
INÍCIO REC. PROPOSTA: 25/05/2026 10:00
FIM REC. PROPOSTA: 10/06/2026 09:00
INÍCIO DISPUTA: 10/06/2026 09:30
TIPO DE LANCE: MENOR LANCE
TIPO ENCERRAMENTO: ABERTO
EXCLUSIVO ME: NÃO
VALOR TOTAL DO PROCESSO: R$ 
109.683,3470

OBJETO DO PROCESSO
CONTRATAÇÃO DE PESSOA JURÍDICA ES-
PECIALIZADA NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO 
DE ARBITRAGEM ESPORTIVA, COMPREEN-
DENDO ÁRBITROS E EQUIPE DE APOIO 
(MESÁRIOS E AUXILIARES), PARA ATUAÇÃO 
NAS COMPETIÇÕES MUNICIPAIS PROMO-
VIDAS E/OU APOIADAS PELA ADMINISTRA-
ÇÃO PUBLICA DO MUNICÍPIO DE PAULO 
FRONTIN/PR, ABRANGENDO DIVERSAS 
MODALIDADES ESPORTIVAS , CONFORME 
CALENDÁRIO ESPORTIVO OFICIAL.
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CÂMARA APROVA, EM DOIS TURNOS,
PEC PELO FIM DA ESCALA 6X1

Texto segue para votação no Senado

A Câmara dos Deputados apro-
vou na noite desta quarta-feira (27), 
em dois turnos, a proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 221/19 
que acaba com a escala de trabalho 
6x1. Foram 461 votos favoráveis 
e 19 contrários, no segundo turno. 

O texto segue para votação no Se-
nado. 

A PEC determina a redução da 
jornada de trabalho de 44 para 
40 horas semanais, sem perda 
salarial. A proposta ainda garan-
te duas folgas semanais, sendo 

uma preferencialmente aos do-
mingos. As mudanças entrarão 
em vigor 60 dias após a promul-
gação do texto.

O texto aprovado hoje foi apre-
sentado pelo relator, Leo Prates 
(Republicanos-BA), para duas 

propostas de emenda à Consti-
tuição que já tramitavam: a PEC 
221/19, do deputado Reginaldo 
Lopes (PT-MG), que estabelecia 
36 horas semanais após um pe-
ríodo de 10 anos, e a PEC 8/25, 
da deputada Erika Hilton (Psol-
-SP), que introduzia a escala 4x3 
(quatro dias de trabalho e três de 
descanso), com limite de 36 ho-
ras semanais, depois de um ano.

Após o fim do primeiro turno 
de votação, o presidente da Câ-
mara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), disse que a Casa deu um 
passo importante para "uma mu-
dança fundamental para os traba-
lhadores e trabalhadoras do país 
desde a Constituição de 1988".

"Assumi esta condução com 
todo o equilíbrio, responsabilida-
de e, principalmente, compromis-
so com os brasileiros. Por isso, já 
no início do debate, tratei três pi-
lares como inegociáveis para esta 
Casa e para o governo federal: a 
redução da jornada para 40 horas 
semanais, dois dias de descanso 

e a manutenção dos salários dos 
trabalhadores", disse Motta. 

"Essa aprovação ficará regis-
trada na história desta legislatura 
e na trajetória de cada parlamen-
tar, que compreendeu que desen-
volvimento econômico e digni-
dade humana precisam caminhar 
juntos", completou.

De acordo com o texto aprovado, 
após 60 dias, a jornada será reduzi-
da de 42 horas semanais para 40 
horas. Doze meses após a entrada 
em vigor das 42 horas, a duração 
do trabalho será reduzida para 40 
horas semanais, com o máximo de 
8 horas diárias de trabalho.

A transição foi incluída após um 
acordo do governo com o presi-
dente da Câmara dos Deputados.

Depois do prazo de 60 dias e 
dentro do período de redução 
da jornada, o texto prevê a pos-
sibilidade de ampliar a duração 
diária do trabalho normal. Essa 
ampliação deverá ser feita por 
negociação em convenção ou 
acordo coletivo de trabalho.


